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Pensando no 
futuro, mulheres 
começam a 
investir mais em 
aposentadoria

radar2
Está na hora de

pensar no  
futuro e

dar atenção ao
planejamento de sua

aposentadoria.

Mudança de 
atitude:  

experimente 
desafios que 

podem trazer mais 
qualidade de vida
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Mudar para viver melhor
editorial

A Revista Pé-de-Meia traz, nesta nova edição, uma série 
de reflexões e propósitos que podem inspirar você a 
não ficar indiferente aos desafios do dia a dia e, assim, 
projetar-se melhor para a terceira idade.

 Em “Fique por dentro”, trazemos dados sobre 
a expectativa de vida dos brasileiros que vem 
aumentando, especialmente para as mulheres, assim 
como o número de pessoas aposentadas. E propomos 
uma reflexão: como você está se programando para sua 
aposentadoria? 

A matéria também traz duas participantes do Plano PAI 
para falar como a aposentadoria vem sendo planejada 
em seus lares desde cedo, para que não passem  
sufoco financeiro. 

No “Radar”, dicas para quem possui o Plano PAI, 
orientam como declarar esse plano no Imposto de 
Renda 2018 e a importância de atualizar seu cadastro 
sempre que mudar de endereço, telefone ou e-mail.

E em “Viva Melhor”, pessoas que depois de acreditar 
em pequenos projetos pessoais, conquistaram grandes 
mudanças em sua qualidade de vida. Alex começou uma 
horta orgânica que acabou envolvendo toda a família e 
mudou sua consciência alimentar. E Maria Elysia, que 
depois de adotar um cão, passou a fazer caminhadas 
diárias, aproveitar mais o bairro onde mora e descobrir 
hábitos cotidianos mais saudáveis, para o corpo  
e para a mente.

Pronto para começar? Boa leitura!

radarradar

Está na hora de pensar no futuro e dar atenção  
ao planejamento de sua aposentadoria.  
Se a opção for começar uma poupança 
previdenciária, lembre-se do  
Plano PAI, em que a empresa  
patrocinadora também  
contribui com 100% da 

Quero fazer um aporte extra
Sempre que cai um dinheirinho a mais em sua 
conta, você pode utilizá-lo com sabedoria. Se 
você já é participante do Plano PAI, pode fazer 
um aporte extraordinário ou eventual, além do 
valor que mensalmente já é depositado.
Os participantes podem depositar recursos 
eventuais a qualquer momento do ano,  
a única diferença é que estas contribuições  
não têm contrapartida da empresa, como 
é feito com a contribuição básica (padrão) 
depositada mensalmente.
Mesmo assim, fazer um aporte extra vale a 
pena: ao engordar seu investimento, melhor 
será o retorno lá na frente. Afinal, garantir 
uma reserva não é uma questão de luxo, mas 
de precaução: quanto antes você começa a 
poupar, maiores as chances de garantir um 
complemento financeiro em sua aposentadoria.

Como declarar meu  
Plano PAI no IR?
Os participantes que se desligaram da 
patrocinadora e continuam contribuindo 
para o Plano PAI podem emitir seu Informe 
de Contribuição para fazer a Declaração 
de Renda. Ele está disponível no site da 
Fundação Itaúsa Industrial, na área do 
Participante. No caso de participantes 
ativos as informações referentes ao Plano 
PAI constam no Informe de Rendimentos 
fornecido pela empresa. 
Lembre-se que a declaração do Imposto 
de Renda 2018, ano base 2017, está em 
andamento e vai até o dia 30 de abril. Não 
deixe para a última hora!

Atualização cadastral
Atenção participante do Plano PAI: mantenha sempre seu cadastro atualizado quando mudar de 

endereço, telefone ou e-mail. Seus contatos são fundamentais para receber informações sobre o plano.
Acesse o Atendimento da Fundação Itaúsa Industrial, pelo e-mail: atendimento@funditausaind.com.br, ou 

pelos telefones: 3179-7233/7343. Participante ativo: atualize seu cadastro no RH da patrocinadora

De olho no futuro Conheça mais sobre  
o plano neste link.

contribuição básica mensal e 50% sobre a PLR. 
Ou seja, nesse plano de previdência, a  

reserva é composta não só pelo dinheiro  
depositado pelo participante ao longo  

de todo o período de participação,  
mas também pelo montante  

da patrocinadora  
e os rendimentos  

associados a eles.

http://www.funditausaind.com.br/Upload/Documento/Explicativo_PAI_jul.pdf
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 >>>

Isto porque, o aumento na expectativa 
de vida do brasileiro trouxe, por sua vez, 
o aumento na população de idosos no 
país. De 2005 para 2015, a proporção 
de idosos de 60 anos ou mais na 
população do Brasil passou de 9,8% 
para 14,3%. Assim, mais do que nunca, 
o assunto previdência tem ficado em 
alta, pensando em estratégias para que 
a terceira idade da vida seja usufruída de 
forma tranquila e feliz. 

Enquanto a aposentadoria não chega...
Envelhecer com estabilidade tem 
recebido cada vez maior atenção 
das mulheres. Um exemplo são as 
participantes dos planos PAI e BD, 
planos de aposentadoria complementar 
oferecidos a funcionários da Fundação 
Itaúsa e empresas patrocinadoras. 

Hoje, do total de participantes dos 
planos administrados pela Fundação 
Itaúsa, 87% são homens, contra 13%  
de mulheres, número explicado pela 
maioria de homens que trabalham  
nas empresas patrocinadoras dos planos 
(eles são 82,5% e elas, 17,5%).

Mas, quando se compara a participação 
nos planos separando por gênero, 
a diferença de participação entre os 
sexos reduz significativamente. Do 
total apenas de homens, funcionários 
das patrocinadoras, 49,4% possui o 
plano PAI ou BD. E do total apenas 

O aumento da expectativa de vida do brasileiro ao longo dos 
anos tem refletido em uma maior atenção sobre como estar 
preparado para a vida futura. Uma pesquisa do IBGE divulgada 
em dezembro do último ano apontou que, de 2015 para 2016, a 
expectativa de vida ao nascer passou de 75,5 para 75,8 anos, 
o que representa um acréscimo de três meses e onze dias no 

Fique por Dentro

Pensando no futuro, 
mulheres começam 
a investir mais em 
aposentadoria

Programar-se financeiramente para o futuro não 
é algo que todas as pessoas costumam fazer. 

Mas este tem sido um hábito cada vez mais 
praticado, especialmente por mulheres, que vem 

organizando o planejamento da aposentadoria. 

tempo médio de vida das pessoas. Parece 
pouco, mas o fato é que o tempo de vida 
vem aumentando a cada ano e, de 1940 a 
2016, subiu 30,3 anos. 

Notícia ainda melhor para as mulheres, 
que estão vivendo mais que os homens: 
se a expectativa de vida deles é de 72,9 
anos, a delas está na média de 79,4 anos. 
Entre os fatores estão os avanços da 
medicina, campanhas de vacinação em 
massa, atenção ao pré-natal, incentivo 
ao aleitamento materno e programas de 
nutrição infantil. E entre os impactos, 
a vontade de olhar para o futuro e de 
planejar uma vida estável a longo prazo, 
preparando-se para a aposentadoria.
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de mulheres que também trabalham, 
34,8% possuem um dos planos. O que 
mostra que, ainda que sejam minoria, elas 
também estão atentas à projeção de sua 
aposentadoria e planos para o futuro.

A porcentagem não está considerando 
participantes vinculados (que são os que 
já saíram da empresa mas continuam 
contribuindo com o plano) e nem os 
assistidos, mas apenas os ativos, que  
 estão trabalhando no momento.

Mariza Santos Rodrigues, 27 anos, é 
Product Owner de Logística e Suprimentos 
na TI da Duratex e está entre as 
mulheres que investem em seu futuro. 
Sua aposentadoria ainda está longe, no 
entanto, a jovem já tem se preparado. Isto 
porque, para ela, a Previdência Social é 
algo que depende de como serão as regras 
do Governo, o que sempre pode mudar. 
“Moro com meu marido e planejar minha 
aposentadoria pode impactar diretamente o 
meu casamento, para que as finanças não 
pesem para nós lá na frente”, comenta.

Desde que se tornou colaboradora da 
Duratex, há 1 ano e 4 meses, Mariza é 
participante ativa do Plano PAI. “Sempre 
fui preocupada em guardar dinheiro, 
inclusive a mesada que recebia dos meus 
pais quando eu era criança. Uma das 
minhas maiores satisfações é guardar 
dinheiro a mais do planejado no final do 
mês e o plano PAI me auxilia a diversificar 
meus investimentos.”

 >>>

Mariza 
planeja sua 

aposentadoria 
para que as 

finanças não pesem 
em seu casamento 

no futuro

Os benefícios de quem  
busca estabilidade
Outro caso de investimento na aposentadoria 
é o de Rosana Maria Medina, administradora 
de Empresas e também participante do 
Plano PAI, da Fundação Itaúsa, desde sua 
implementação. Ela reforça que preparar-se 
para o futuro é uma preocupação que  
todas as pessoas deveriam começar a ter  
o mais cedo possível. 

“As decisões que tomamos ontem 
e hoje determinam nossa vida 
financeira no amanhã. Então eu 
agradeço e valorizo a oportunidade 
que tive de ter um plano de 
previdência desde muito nova 
e começar a construir minhas 
reservas para a aposentadoria com 
19 anos”, comenta Rosana, que 
hoje está com 52.

Ao olhar para frente, Rosana 
conta que também pensou em 
seu filho. “Acredito que dentre 
os investimentos disponíveis 
no mercado, a previdência 
está entre os mais seguros e 
rentáveis. Por isso, também 
tive a iniciativa de fazer uma 
previdência privada para o meu 
filho, quando ele completou 5 
anos. Hoje ele tem 23.”

Expectativa de vida ao nascer 1940 -2016

1940	       1950      1960	       1970	   1980	         1991        2000        2010    2016	

40

60

70

80

50

79,4

72,2
75,8

48,3
42,9
45,5

Mulheres Todos Homens

Fonte: IBG – Diretoria de Pesquisas, DPE

Rosana  
constrói 

sua reserva 
financeira há 

mais de  
30 anos,  

o que tem 
garantido 

mais 
estabilidade
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É comum as pessoas passarem seus  
dias cumprindo tarefas 
repetitivas e estressantes, 
e ainda se desgastarem 
com o trânsito ou com a 
falta de dinheiro no final 
do mês, entre outros 
problemas. No entanto, 
sempre há tempo para 
mudar o modo como se leva a vida, trocando a 
correria do dia a dia por hábitos cotidianos mais 
saudáveis, para o corpo e para a mente. 

Você pode se espelhar em pessoas que, após 
estímulos inusitados, encontraram maneiras 
de melhorar a rotina, dando um salto de 

qualidade em seu bem-estar. É o caso de 
Alex Teixeira e Maria Elysia, cujas histórias 

Parceiros do Futuro traz nesta edição.
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Alex Teixeira  
criou uma horta  

orgânica e  
Maria Elysia  

adotou um cão; 
histórias de 
pessoas que 

descobriram como 
faz bem se abrir a 
outros modos de 
aproveitar o dia a 
dia e criar novos 

interesses

Mudança de atitude:  
experimente desafios 

A horta que virou projeto familiar
Inspirado por seu irmão, Alex Teixeira decidiu, no 
início do ano passado, que iria criar uma horta na 

casa de sua família, na 
cidade de Santos (SP). 
Para alcançar seu objetivo, 
buscou referências em 
leituras e vídeos, além 
de dicas sobre o preparo 
da terra e fornecimento 
adequado de água, 

nutrientes e produtos para eliminar pragas. 

“Como um bom curioso, engenheiro e voluntário no 
Movimento Escoteiro, sempre quero aprender e fazer 
algo novo. E essa iniciativa da horta me fez descobrir 

que podem trazer mais 
qualidade 
de vida

que a natureza tem seu próprio tempo; 
independente de nossa ansiedade e vontade, 
ela realizará tudo no tempo certo”, reflete.

Depois de muita dedicação, os resultados 
começaram a aparecer. Alex e sua 
família já consumiram alface, espinafre, 
almeirão, salsa, cebolinha, agrião, couve 
manteiga, manjericão, alecrim, tomilho, 
tomate cereja, abobora, hortelã, menta 
e maracujá. Uma verdadeira lista de 
feira! “Agora estamos tentando mamão e 
morango”, comemora. O projeto pessoal 
de Alex se tornou, também, um projeto 
familiar. “Normalmente, sou eu que mexo  >>>
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Contato

A Revista Pé-de-Meia é uma publicação  
da Fundação Itaúsa Industrial
• Coordenação: Cleide Quinália Escribano – Comunicação 
da Fundação Itaúsa Industrial • Projeto editorial e 
realização: FMF – Serviços Editoriais • Redação: Luciana 
Cavalini, Rodrigo Bueno e Tatiana Oliveira • Jornalista 
responsável: Fátima Falcão (Mtb 14.011) • Projeto gráfico 
e diagramação: 107artedesign • Fotos: 123RF • E-mail: 
pedemeia@funditausaind.com.br
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 >>> mais com plantio, podas e adubação. Mas 
durante a semana é minha mãe quem cuida. 
Também tenho dois ajudantes especiais, que 
são minha sobrinha e sobrinho, de 6 e 3 anos. 
Quando nos visitam, eles viram jardineiros e 
realizam a colheita das hortaliças e temperos 
para o almoço em família”, conta.

Consciência sobre hábitos à mesa 
Para ele, a horta ajudou a trazer uma nova 
consciência sobre os hábitos de alimentação 
da família. “As hortaliças e temperos são 
consumidos no dia a dia, ainda que a horta 
seja pequena. E vejo que a consciência já está 
sendo assimilada pelas crianças, quando meus 
sobrinhos colhem para a refeição e depois 
pedem ‘Quero alface e tomatinho da horta do 
Tio Alex’”, complementa.

O projeto não para de expandir: em 2018, além 
da horta da casa de Santos, Alex começou algo 
semelhante em seu apartamento em Barueri (SP) 
e no sitio em Pedro de Toledo (SP). Hoje, Alex 
vê que seu objetivo motivou uma mudança que 
vai além de satisfação profissional ou pessoal. 
“Mudar nosso comportamento nos ajuda a 
valorizar um tempo reservado para atividades em 
família e também para si próprio”, comenta.
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Zé,  
o cão de todas 
as horas 

Outra boa história de como romper 
com velhos hábitos não saudáveis 
nasceu com a amizade entre a 
publicitária Maria Elysia Moreira 
e seu cachorro, o Zé. Morando 
sozinha e trabalhando bastante, 
ela relembra que tinha vontade de 
adotar um animal de estimação, 
mas lhe faltava certeza de que daria 
conta de garantir seus cuidados e 
atenção necessária.

Até que um dia, Maria viu em uma 
rede social a foto de Zé, que estava 
em um abrigo há oito meses, desde 
que fora encontrado na rua. “Me 
apaixonei pela foto e fui conhecê-
lo. Quando cheguei no abrigo e vi o 
tamanho gigante do Zé, soube que 
se eu não o pegasse ninguém iria 
querer, afinal, as pessoas pegam 
cachorros pequenos para criar em 
apartamento”, relembra.

Naquele momento, Maria sentiu que 
sua vida mudaria bastante. “Sabia 
que um cachorro daquele tamanho 
exigia a dedicação que cães menores 
não precisam. Mas quando o adotei 
decidi que ele teria, no mínimo, duas 
horas de passeios diários, uma pela 
manhã e outra à noite.” 

O benefício dos passeios noturnos
E foi aí que as mudanças começaram. 
A publicitária brinca que, no começo, 
“se arrastava” nos passeios, por 
não estar acostumada a longas 
caminhadas.  “Com as duas horas 
diárias de caminhada puxada que 
fazemos diariamente comecei a 
perder peso e hoje peso menos que 
jamais pesei na vida toda. Tenho 
uma vida mais organizada, afinal, o 
cachorro precisa de rotina pra ser 
feliz e estar tranquilo. Quase não levo 
mais trabalho para casa, pois sei 
que ele vai deitar no teclado pedindo 
atenção. Procuro fazer mais programas 
no bairro, pois não tenho carro e 
consigo levá-lo a pé. Me engajei 
no grupo do parcão de Pinheiros e 
já fizemos alguns mutirões para a 
limpeza do local e arrecadações para 
a conservação. Isso tudo me ajudou 
a ficar mais engajada com o lugar em 
que vivo”, comemora.

Maria Elysia conta, ainda, que teve 
que fazer algumas concessões, já 
que, quem opta por ter um cão, nem 
sempre consegue emendar um happy 
hour no fim do dia de trabalho.Mesmo 
assim, as mudanças em sua rotina 
valeram a pena. “Volto pra casa todos 
os dias pensando no nosso passeio 
noturno. Adotei o Zé pra mudar a vida 
dele e foi ele quem acabou mudando a 
minha”, conclui sorrindo.
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